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			Introdução


			Diante de uma situação crítica para o povo de Deus, o Senhor surge com uma promessa maravilhosa: “Eu darei a vocês governantes conforme a minha vontade, que os dirigirão com sabedoria e com entendimento” (Jeremias 3.15). Essa mesma promessa de provisão ainda é válida para esta geração. Deus continua dizendo: “Eu darei a vocês governantes conforme a minha vontade”. Foi por isso que ele escolheu você e o criou, salvou, encheu com o Espírito Santo e chamou para o ministério. Você é a resposta de Deus para o que esta geração necessita. É o presente de Deus para este tempo: “Eu darei”. Você foi pensado para ser líder — um líder segundo o coração de Deus, e assim o Senhor concede a esta geração aquilo para o qual você foi criado.


			“Eu darei”: a sua vida é uma dádiva de Deus para o povo desta geração. Essas pessoas são o motivo pelo qual você nasceu e, portanto, o seu ministério. Sempre digo aos meus líderes que nem eles nem eu temos ministério: temos apenas pessoas. Se abençoarmos o povo, logo teremos o nosso ministério reconhecido. A sua vida é a resposta de Deus para este tempo e para esta geração.


			A sua vida é a provisão de Deus para as necessidades do povo e da sociedade no momento atual. É por isso que você precisa estar continuamente sendo capacitado e exercitado, conforme as demandas da época atual.


			A sua vida representa o próprio Deus que deu você como presente ao povo. É por isso que você deve ter uma vida santa na totalidade, como o Deus que o enviou. 


			A sua vida é uma alternativa superior com relação à liderança conhecida. A crise de Israel também foi resultado de uma liderança que não era mais relevante ou transformadora. Diante dessa realidade, Deus prometeu a eles outro tipo de líderes: “Eu darei a vocês governantes conforme a minha vontade, que os dirigirão com sabedoria e com entendimento”. Assim como Daniel e seus amigos, Deus também está desafiando você a ser um líder dez vezes mais excelente que qualquer outra liderança. Não alguém que ficará estagnado, mas que irá se superar continuamente.


			Este Manual tem como propósito justamente oferecer uma ferramenta prática para que a sua tarefa como pastor, pastora, ministro ou líder tenha cada vez mais excelência. Não pretende substituir a sua criatividade, muito menos a revelação de Deus. Em vez disso, proporciona a você um guia para que a igreja busque uma visão e possa planejar de maneira adequada um programa para concretizá-la. Também disponibiliza instrumentos práticos para ajudá-lo a elaborar sermões e a dirigir encontros especiais e cerimônias.


			Este livro contém três grandes partes. A primeira parte trata da organização da igreja. A segunda parte oferece modelos de sermões e roteiros de cerimônias: batismos, ceia do Senhor, lavagem dos pés, bênção matrimonial, renovação de votos, apresentação de crianças, despedida fúnebre, ordenação de pastores e de outros líderes ministeriais, formatura, reunião de congregações de uma cidade, intercessão conjunta pelo país ou pela cidade, dedicação de um governante, consagração de uma cidade e/ou nação, envio de missionários. A terceira parte versa sobre a vida do líder como servo do Senhor. Nós, ministros, somos mensageiros, mas também somos mensagens. O povo observa a nossa vida e, se perceber a coerência entre o que pregamos e o que vivemos, concordará em receber a transmissão do nosso ministério.


			Definitivamente, Deus não se equivocou quando escolheu você e o chamou. Por isso, com este livro, queremos contribuir para permitir que a sua vida seja a resposta que Deus planejou para este tempo e para seu povo.


		




		

			Parte I


			A ORGANIZAÇÃODA IGREJA 


			“Informe-os acerca da planta do templo — sua disposição, suas saídas e suas entradas — toda a sua planta e todas as suas estipulações e leis. Ponha essas coisas por escrito diante deles para que sejam fiéis à planta e sigam as suas estipulações.” (Ezequiel 43.11)


		




		

			CAPÍTULO 1


			O PROJETO DE DEUS PARA A IGREJA


			O profeta Ezequiel relata como a glória de Deus deixou o templo de Jerusalém e abandonou a cidade. Contudo, a promessa de Deus era que ele restauraria sua glória sobre Sião quando o povo se arrependesse de seus pecados e entendesse o projeto do templo: “Informe-os acerca da planta do templo — sua disposição, suas saídas e suas entradas — toda a sua planta e todas as suas estipulações e leis. Ponha essas coisas por escrito diante deles para que sejam fiéis à planta e sigam as suas estipulações” (Ezequiel 43.11).


			Obviamente, não se tratava de uma questão de arquitetura. O templo era um símbolo do povo de Deus. Se eles entendessem o desígnio de Deus para seu povo, então a glória do Senhor retornaria. A igreja de Jesus Cristo hoje precisa entender o projeto de Deus para ela e restaurar três paradigmas divinos que substituímos pelos nossos.


			A IGREJA DA CIDADE


			No Novo Testamento, sempre que se fala da igreja em uma cidade, usa-se o singular, nunca o plural. É a igreja de Jerusalém, a igreja de Corinto, a igreja de Antioquia, e assim por diante. O plural só é usado quando se refere às igrejas de uma região ou de uma província — por exemplo, as sete igrejas da Ásia Menor. E quais são essas sete igrejas? A igreja da cidade de Éfeso. A igreja da cidade de Esmirna. A igreja da cidade de Pérgamo. A igreja da cidade de Tiatira. A igreja da cidade de Sardes. A igreja da cidade de Filadélfia. A igreja da cidade de Laodiceia.


			Isso quer dizer que sempre há uma igreja em cada cidade. Quando o Novo Testamento fala da liderança dessa única igreja da cidade, ou seja, pastores, presbíteros e bispos, usa-se o plural. Desse modo, de acordo com a Bíblia, que deve ser a nossa regra de fé e prática, há em cada cidade apenas uma igreja, a qual é liderada por muitos pastores.


			No entanto, uma vez que “somos mais inteligentes que o Espírito Santo”, decidimos fazer o contrário: muitas igrejas em cada cidade e um pastor em cada igreja. Será por isso que não podemos experimentar um avivamento transformador?


			Esse paradigma, diferentemente do modelo bíblico em que nos movemos, talvez tenha sido útil para a realidade da obra evangélica do passado — uma igreja evangélica incipiente, com pequenas congregações, que precisava chegar a todos os cantos do país com a mentalidade e a realidade de uma pequena minoria, muitas vezes perseguida e discriminada.


			Nem mesmo passou pela cabeça dos pioneiros do evangelho em cada um dos países do nosso continente a possibilidade de transformação das nossas cidades e nações ou de avivamentos abrangentes. A única ênfase era em ganhar almas para fazer crescer as pequenas congregações locais. Até mesmo a competição entre as denominações “servia” para que nas cidades onde não havia igreja as denominações chegassem para abrir novas congregações.


			No entanto, hoje a realidade é diferente. A igreja cresceu, as congregações são numericamente maiores, e a igreja evangélica está presente em quase todo o território dos nossos países. Além disso, temos uma consciência cada vez maior de que a igreja, além de continuar salvando pessoas para a eternidade, exerce um papel fundamental na transformação do país. Ou seja, devemos não só aceitar a grande comissão de Marcos para pregar a todas as pessoas, mas também a de Mateus, que nos exorta a discipular as nações.


			Atualmente, estamos deixando para trás a mentalidade de uma minoria discriminada e o paradigma de um “pequeno povo muito feliz” e assumindo o papel de protagonistas de uma transformação.


			A ênfase na igreja local é bíblica, mas precisamos de uma mudança de paradigma. Ou seja, mudar as lentes com as quais compreendemos o texto bíblico. Tiremos os óculos obscurecidos pela nossa história recente e coloquemos os óculos de Deus para ler o texto bíblico da forma em que foi inspirado. Há uma mudança de paradigma a ser feita com relação ao conceito e ao significado da igreja local.


			De acordo com o Novo Testamento, a localidade da igreja é a cidade. Portanto, a igreja local não é outra senão a igreja da cidade. O nosso campo de missão é a cidade onde Deus nos colocou com todos os irmãos dessa comunidade.


			A autoridade para ganhar uma cidade não está em um pastor nem em uma congregação, mas na igreja da cidade. A meta do avivamento integral transformador não poderá ser alcançada se não levarmos a sério a oração de Jesus em João 17.21: “Que todos sejam um [...] para que o mundo creia”.


			A igreja da cidade não é uma superestrutura nem uma nova organização. O que é a igreja na cidade? É aquela formada por todos os crentes em Jesus Cristo que constituem as diferentes congregações da única igreja, que se reúnem em diferentes pontos da cidade. Este é o projeto de Deus para a igreja em cada cidade. Até que voltemos ao modelo divino, não veremos as nossas cidades transformadas pelo poder do evangelho.


			A IGREJA NA CIDADE


			A igreja local é a igreja da cidade. O campo missionário da igreja da cidade é a cidade. Ou seja, a igreja cumprindo a missão em todos os bairros da cidade: nas ruas, nos espaços públicos, nos hospitais, nas escolas, na universidade, no comércio, na empresa, nas esferas de governo, nos meios de comunicação, no local de trabalho — enfim, em todos os ambientes da vida da cidade, ministrando às pessoas onde elas estão.


			Queremos um avivamento, certo? Quantos habitantes há na sua cidade? Se Deus mandar um avivamento à sua cidade e uma grande porcentagem da população se converter, em que templo esse povo caberá ou em que estádio?


			Não se trata de pessoas “indo à igreja”. Na verdade, não vamos à igreja; somos a igreja que vai. Vamos aonde o povo está. Foi por isso que Jesus disse: “Vão [...]”.


			A igreja da cidade é uma igreja na cidade mobilizando cada cristão para o cumprimento de seu ministério. É para isto que serve o presbitério da cidade, de acordo com Efésios 4: aperfeiçoar os santos para a obra do ministério. Os que fazem a obra do ministério na cidade são todos crentes. Onde os crentes irão fazer o trabalho do ministério: no templo? Não. Quantos podem pregar em seu templo? Não há lugar para tantos pregadores, e, quando não lhes damos oportunidade, a igreja se divide. Então, onde? No Reino, onde Deus posicionou cada um.


			Precisamos levantar uma nova classe dirigente para a cidade. Preparamos bons recepcionistas, músicos de adoração, professores para o programa educacional da igreja, mas temos sabido formar líderes capazes para as diferentes esferas de influência da cidade: mídia, arte, esportes, educação, política, ciência?


			Este é o lugar da igreja: a cidade. Uma igreja em cada cidade, que se reúne em várias congregações e em diferentes lugares físicos, liderada por todos os pastores da cidade que compõem o presbitério e que aperfeiçoam todos os fiéis para que em seus lugares de convívio e de influência exerçam o trabalho do ministério, para a transformação integral da cidade e de seu povo.


			A IGREJA SOBRE A CIDADE


			A igreja da cidade é a cabeça da realidade naquela cidade. Efésios diz que Cristo é a cabeça da igreja, e a igreja é a cabeça da realidade em uma cidade. A liderança da igreja, ou os presbíteros, exerce essa autoridade em unidade. Trata-se do presbitério da cidade.


			Em muitas cidades dos nossos países, há conselhos, fraternidades e associações de pastores, e essas organizações respondem às autoridades seculares e aos não crentes para que entendam que se trata de uma estrutura de unidade dos pastores em uma cidade. Tais associações de pastores têm sido uma enorme bênção, pois fazem parte do plano de Deus no processo de unidade, essencial para que, em breve, experimentemos um grande avivamento nas nossas cidades.


			Contudo, é importante que nós, pastores, entendamos o que são esses grupos. Somos diferentes das ordens de advogados, das fraternidades de homens de negócios e das federações de empresários. Não somos um sindicato de pastores. Infelizmente, por ter de usar nomes compreensíveis aos não crentes, acabamos também por não entender quem somos. Porque os nomes não só designam alguém, mas atribuem tarefas, determinam áreas de atuação e, quando não cumprimos o plano de Deus, acabam dando outro significado do que Deus quer fazer.


			Uma das consequências disso é que em muitos lugares o grupo de pastores de uma cidade acaba assumindo um formato institucional: presidente, vice-presidente, secretário, tesoureiro, e assim por diante, como qualquer organização secular. No entanto, esses cargos não aparecem na Bíblia. A Palavra menciona apenas apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e mestres. O pior é que em muitas cidades essas graduações mundanas acabam dividindo os pastores da cidade, que disputam para ver quem será o presidente ou o vice-presidente.


			No entanto, nós, pastores em uma cidade, somos o presbitério da cidade. Os presbíteros da única igreja da cidade. Não somos um comitê de campanha evangelística nem uma comissão que organiza determinadas atividades conjuntas. O presbitério da cidade são os anciãos da cidade. Ou seja, de acordo com a Bíblia, os presbíteros de uma cidade são os que governam nos portões da cidade. Ali os anciãos se assentavam e julgavam, governando a realidade da cidade.


			Lamentavelmente, uma vez que nós, pastores, deixamos os portões da cidade, o lugar onde se concentra o governo espiritual, o Diabo entra e sai das nossas cidades como deseja. Lamentável também é acreditar que, se apenas alguns de nós se envolverem na guerra espiritual, as coisas mudarão nas cidades. O resultado é que repreendemos o Diabo até ficarmos roucos, mas ele continua fazendo o que quer na cidade. Não resta mais nada a repreender, porque é uma questão de autoridade. Essa autoridade Deus não concedeu a um pastor, a uma congregação ou a uma organização, mas à igreja da cidade, dirigida pelos presbíteros da cidade.


			O presbitério da cidade funciona com base nos ministérios de Efésios 4. Infelizmente, a obra evangélica desenvolveu-se como se houvesse um só ministério, o pastoral. No entanto, em uma cidade há uma diversidade de ministérios. Embora não tendo ainda assumido cada um o ministério que nos foi dado nem sejamos reconhecidos pelos outros, apesar de todos nos chamarmos “pastores”, a realidade deixa evidente que nas nossas cidades há pastores com um perfil marcadamente de ensino, bem como alguns que apresentam uma característica pastoral muito significativa, outros que têm como principal ênfase o ministério profético e outros que exercem um claro papel apostólico.


			Portanto, devemos resgatar esses três desígnios de Deus para a igreja. 


			A igreja da cidade. Uma única igreja em cada cidade que se reúne em várias congregações e em diferentes lugares físicos, com diferentes tradições e com algumas questões de doutrina, forma e experiências diversificadas. É composta por todos os crentes da cidade, que, portanto, constituem um em Cristo Jesus.


			A igreja na cidade. Aquela única igreja de Jesus Cristo na cidade à qual serve com um plano de missão conjunto para a transformação dos habitantes e das diferentes áreas urbanas, cumprindo, desse modo, o desejo divino de um avivamento integral em cada uma das cidades por meio do discipulado das nações.


			A igreja sobre a cidade. A igreja, cabeça da realidade, exerce essa autoridade por meio do presbitério da cidade, ou seja, os presbíteros, ou líderes, da única igreja da cidade, que a governam espiritualmente em unidade.


			Comece a trabalhar pela unidade dos pastores da sua cidade. Não para que reconheçam você, mas para que você sirva aos demais. Jesus orou: “Que todos sejam um [...] para que o mundo creia”. Quando parte do seu tempo e do seu ministério é dedicada a fazer o que Jesus expressou em oração, você obtém a certeza de que está no centro da vontade de Deus.


			Como nos tempos do profeta Ezequiel, a glória de Deus será plenamente manifesta nas nossas cidades se, como igreja, formos capazes de nos arrepender dos nossos pecados, especialmente o de haver rejeitado o que foi estabelecido por Deus para a igreja, e de incorporar seu projeto perfeito: a igreja da cidade, na cidade e sobre a cidade.


		




		

			CAPÍTULO 2


			MATRIZ MINISTERIAL MÍNIMA


			INTRODUÇÃO


			Antes que alguém possa ouvir a mensagem que você irá pregar, ele já recebeu muitas outras mensagens, que o condicionarão a estar aberto à sua pregação ou não. Antes de você pregar, as pessoas que adentram a congregação já receberam mensagens dos recepcionistas ou anfitriões. Se foram recebidas com gentileza, com um sorriso, ou, pelo contrário, se ninguém os recebeu ou, em vez de lhes dar uma recepção calorosa, mostraram-lhes uma cara fechada ou os trataram com dureza, é provável que, além de não se mostrarem receptivas à sua mensagem, provavelmente nunca mais voltem à sua igreja. Antes de você dizer a primeira palavra no púlpito, os ouvintes já receberam a mensagem do prédio — se a estrutura é exagerada ou funcional, se é de bom gosto ou não. Isso irá condicioná-los a desejar fazer parte da sua comunidade ou procurar outra. Antes de você citar o primeiro versículo bíblico sobre o qual irá pregar, eles já receberam a mensagem dos banheiros — se estão limpos, com os elementos necessários, ou se não foram devidamente organizados. Eles também já fazem uma ideia de como é o seu ministério. Antes de você dizer: “Bom dia a todos”, os jovens casais já receberam uma mensagem poderosa, que irá determinar se irão frequentar a sua igreja ou não — a mensagem do programa infantil. Se puderem deixar os filhos durante o culto em um lugar agradável, com pessoas treinadas, com uma programação ordenada e com atendimento adequado, essa mensagem será muito mais decisiva na hora de decidir se continuarão na sua igreja ou se devem procurar outra, na qual seus filhos sejam mais bem cuidados. Em suma, antes de você pregar uma mensagem poderosa e ungida, muitas outras mensagens já foram emitidas. Na maioria dos casos, você nem será ouvido com atenção caso a plateia já tenha sido afetada negativamente por outras mensagens.


			A Igreja Central de Buenos Aires compartilhou conosco uma ferramenta que pode ser muito útil à sua congregação. Eles a chamam Matriz Ministerial Mínima e a usam como requisitos para todas as congregações vinculadas à sua Rede Apostólica. Tais condições mínimas determinam a qualidade das congregações.


			A Matriz Ministerial Mínima visa ajudar as igrejas a crescer em excelência, com orientações que lhes permitam desenvolver um ministério digno e ordenado. Trata-se de expectativas às quais cada congregação deve procurar atender. Isso não significa que, se a sua igreja não apresenta alguma dessas condições, a congregação não irá funcionar. Isso quer dizer que você, como líder, e a congregação em geral devem considerar essas questões como objetivos a serem alcançados progressivamente. É fundamental que você leve isso em consideração. Não se sinta frustrado se a congregação ficar aquém de algumas dessas expectativas mínimas. O importante é que você se conscientize dessa necessidade e melhore a cada dia para supri-la.


			Essas condições mínimas não devem ser confundidas com questões de programas de evangelização ou de ajuda aos necessitados, ministérios que têm princípios e características próprios, de acordo com diferentes modelos, sistemas e metodologias que cada igreja adota de acordo com os objetivos que pretende alcançar. Elas estão relacionadas com a ordem e a imagem que a congregação oferece ao povo e com algumas questões menores, que não eram levadas em consideração no passado, mas que hoje são indispensáveis, seja pelas diferentes expectativas por parte do povo, seja pelas demandas sociais ou legais vigentes.


			A Matriz Ministerial Mínima é uma boa ferramenta para igrejas com obras de extensão missionária, dependências externas, congregações satélites ou filhas, para que cresçam em ordem nesses novos lugares.


			A Matriz Ministerial Mínima busca atender a expectativas que abrangem dois níveis: pastoral e eclesiástico. Neste capítulo, iremos nos concentrar no nível eclesiástico. Discorreremos sobre as expectativas pastorais na Parte III.


			EXPECTATIVAS ECLESIÁSTICAS


			I. INFÂNCIA


			 1. Espera-se que a congregação tenha um programa infantil. Não se trata de distrair as crianças para que não perturbem o culto, e sim que a educação cristã vá desde o nascimento até o final da vida. “Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles.” (Provérbios 22.6.) Está comprovado estatisticamente que a maioria do povo de Deus hoje conheceu o Senhor por meio do ministério infantil. Não subestime a tarefa espiritual com as crianças. Um bom ministério infantil não só abençoa as crianças, como também atrairá jovens casais à igreja.


			 2. Espera-se que esse programa vise à formação espiritual integral das crianças com uma sólida educação cristã, que é o processo de formação do ser humano à imagem de Cristo.


			 3. Espera-se que as pessoas responsáveis pelo programa sejam crentes com maturidade espiritual no Senhor, com princípios éticos bem fundamentados, dignos de confiança, aptos a ensinar e com um chamado de Deus para trabalhar com crianças.


			 4. Espera-se que a liderança do programa assuma cuidados extremos nas questões relacionadas com o abuso físico e/ou verbal de crianças.


			 5. Espera-se que as crianças usem os banheiros da igreja sozinhas ou na companhia dos pais, nunca acompanhadas dos professores ou líderes ou de outras crianças da igreja. Caso tenha de acompanhar uma criança ao banheiro, a professora ficará do lado de fora até que a criança saia. No caso de crianças pequenas, que ainda não podem fazer as necessidades sozinhas, os pais serão chamados para acompanhá-las. Nenhum professor poderá trocar fraldas de bebês — somente os pais.


			 6. Espera-se que o programa seja realizado em instalações decentes e devidamente higienizadas.


			 7. Espera-se que a igreja invista generosamente em materiais e recursos para o desenvolvimento adequado do programa infantil.


			 8. Espera-se que qualquer novo professor ou colaborador do programa de educação infantil seja testado por pelo menos um ano, sob a supervisão de outro líder ou professor mais experiente.


			 9. Espera-se que haja um programa permanente de capacitação para os professores e líderes desse ministério e que recebam os materiais pertinentes à tarefa.


			 10. Espera-se que um professor ou líder não tenha sob sua responsabilidade mais de 20 crianças.


			 11. Espera-se que as crianças sejam divididas por idade e que os temas sejam desenvolvidos, em conteúdo e forma, de acordo com o estágio de maturidade de cada idade.


			 12. Espera-se que tanto o programa anual como as saídas externas sejam devidamente planejados.


			 13. No caso de eventos externos, a visita prévia ao local será condição imprescindível, bem como o conhecimento do programa que se desenvolve na atividade.


			 14. Espera-se que para qualquer atividade fora das instalações do templo (passeios recreativos, acampamentos, piqueniques) seja solicitada a devida autorização dos pais, com o registro de saúde correspondente, e que se contrate ou se faça uso do seguro pertinente ao caso.


			 15. Espera-se que em qualquer atividade realizada fora das instalações do templo haja pelo menos um adulto para cada dez crianças acompanhando o grupo.


			 16. Em ambos os casos, tanto nas atividades realizadas nas dependências da congregação quanto fora dela, recomenda- -se que sejam adotadas as medidas de segurança correspondentes.


			 17. Espera-se que todos os líderes do programa estejam em plena comunhão com o pastor, submissos a ele e alinhados com a visão da igreja.


			 18. Espera-se que toda a equipe que trabalha no ministério infantil esteja ciente desses requisitos.


			II. ADOLESCENTES E JOVENS


			 1. Espera-se que a congregação tenha um programa para adolescentes e jovens.


			 2. Espera-se que o referido programa vise à formação espiritual integral dos jovens com ensino bíblico sólido, bem como a retenção e a integração deles como grupo homogêneo.


			 3. Espera-se que as pessoas responsáveis pelo programa sejam crentes com maturidade espiritual no Senhor, com princípios éticos bem fundamentados, dignos de confiança e aptos a ensinar.


			 4. Espera-se que a liderança do programa assuma cuidados extremos nas questões relacionadas a abuso físico e/ou verbal, especialmente de adolescentes.


			 5. Espera-se que a congregação envolva ativamente os adolescentes e jovens no serviço do Senhor, nos diversos ministérios da igreja.


			 6. Espera-se que as atividades do programa estejam alinhadas com a visão geral da igreja e fomentem a integração e o amor pela igreja do Senhor.


			 7. Espera-se que haja um programa permanente de capacitação para os líderes desse ministério e que recebam os materiais pertinentes à tarefa.


			 8. Espera-se que o programa seja realizado em instalações dignas e devidamente higienizadas.


			 9. Espera-se que a igreja invista generosamente em materiais e recursos para o desenvolvimento adequado do programa para adolescentes e jovens.


			 10. Espera-se que para qualquer atividade fora das instalações do templo (passeios recreativos, acampamentos, piqueniques) seja solicitada a devida autorização dos pais, com o registro de saúde correspondente, e que se contrate ou se faça uso do seguro pertinente ao caso.


			 11. Espera-se que todos os líderes do programa estejam em plena comunhão com o pastor, submissos a ele e alinhados com a visão da igreja.


			 12. Espera-se que os adolescentes e jovens sejam incentivados a capacitar-se em sua vocação e a ingressar na faculdade.


			III. CULTOS


			 1. Espera-se que a congregação realize pelo menos um culto comunitário semanal de adoração.


			 2. Espera-se que o referido culto tenha um horário de início estipulado e que seja respeitado, para garantir a pontualidade, independentemente do número de pessoas presentes no início da reunião.


			 3. Espera-se que a congregação designe uma pessoa ou uma equipe de pessoas idôneas e fiéis para liderar a adoração comunitária.


			 4. Espera-se que parte do programa infantil ocorra paralelamente ao culto, de modo que os pais possam participar da reunião sem interrupções ou distrações.


			 5. Espera-se que o som se mantenha em um volume prudente durante o culto, a fim de que não haja reclamações nem denúncias dos vizinhos por causa de ruídos incômodos.


			 6. Espera-se que no culto haja um momento de louvor e adoração comunitária, orações, entrega de dízimos e ofertas e ensino da Palavra de Deus.


			 7. Espera-se que, para o momento de louvor e adoração, a congregação possa contar com pelo menos um piano, um teclado ou um violão, devidamente afinados e executados por pessoa idônea, para acompanhar o canto congregacional.


			 8. Espera-se que os dízimos e as ofertas sejam coletados como um ato de adoração, não como um donativo ou como contribuição para o sustento da igreja.


			 9. Espera-se que a congregação possua algum recurso visual que permita ler a letra das canções — uma tela na qual apareça a letra dos cânticos, um hinário ou um quadro-negro.


			 10. Espera-se que a congregação desenvolva um senso de respeito pela casa de Deus e pelo culto ali oferecido. Que se evite comer, fumar ou usar telefones celulares no templo, conversar durante o culto ou na hora da mensagem, interromper o andamento da reunião ou qualquer outra forma de desordem.


			 11. Espera-se que a adoração ocorra em um espírito de liberdade e de ordem. Que se evite a rigidez ritual, mas também a falta de liderança, sobre a qual o apóstolo Paulo admoesta a igreja de Corinto.


			 12. Espera-se que as diferentes partes do culto sejam compreensíveis para as pessoas que ainda não conhecem Cristo.


			 13. Espera-se que a congregação tenha uma equipe de colaboradores para atender a todos os assuntos relacionados com a adoração e para manter a ordem. Que sejam os melhores anfitriões das pessoas que chegam para o culto. Eles são a primeira impressão da igreja, e, se essa primeira impressão não for boa, provavelmente muitas pessoas não regressarão.


			 14. Espera-se que o pastor assuma a responsabilidade final por tudo que acontece ou é dito durante o culto.


			 15. Espera-se que a pessoa, ou equipe, que lidera a adoração tenha o respeito do povo e seja apta para a tarefa, do ponto de vista técnico e espiritual.


			 16. Espera-se que se dê grande atenção ao bom funcionamento de todos os elementos técnicos e estéticos que compõem o culto: som, projeção, iluminação, temperatura e ventilação do local, decoração e ornamentação da plataforma, entre outros.


			 17. Espera-se que o som funcione corretamente, sem improvisos, ruídos irritantes ou problemas de volume (muito alto ou muito baixo), que possam distrair a atenção do povo.


			 18. Espera-se que os líderes da adoração se vistam com esmero e sobriedade, de modo que sua presença na plataforma inspire a adoração, não a distração.


			 19. Espera-se que o estilo de comunicação usado no culto, tanto na adoração quanto na mensagem, seja relevante e genuíno. Que se evite um tom impostado ou palavras que não se encaixem no contexto da congregação.


			 20. Espera-se que o repertório de canções também seja adaptado ao contexto da congregação e que sua composição diversificada seja levada em conta. A menos que a maioria dos presentes seja apenas de jovens ou apenas de adultos, é apropriado adotar um repertório balanceado de canções, com um estilo que represente a maioria dos que compõem a igreja.


			 21. Espera-se que pelo menos uma vez por mês a ceia do Senhor seja celebrada em adoração.


			 22. Espera-se que o culto dê ao Espírito Santo liberdade para atuar e determinar sua duração, embora os que ministram não devam se estender por um tempo excessivo. As pessoas têm uma capacidade de atenção limitada. O prolongamento excessivo do culto, quando não é causado pelo Espírito Santo, mas pela vontade humana, produz o efeito oposto ao desejado: as pessoas se cansam e depois de algumas reuniões longas deixam de frequentá-las.


			IV. CÉLULAS


			 1. Espera-se que, caso a congregação inclua como parte de sua visão o funcionamento em pequenos grupos ou células, haja uma programação adequada.


			 2. Espera-se que esse programa tenha como objetivo a comunhão, a formação e o pastoreio da membresia da igreja, bem como a evangelização.


			 3. Espera-se que as células funcionem nas dependências do templo ou na casa dos irmãos.


			 4. Espera-se que as pessoas responsáveis pelo programa sejam crentes com maturidade espiritual no Senhor, com princípios éticos bem fundamentados, dignos de confiança e aptos a ensinar.


			 5. Espera-se que haja um líder geral ou coordenador do programa de células, que esteja em plena comunhão com o pastor, submisso a ele e alinhado com a visão da igreja.


			 6. Espera-se que os materiais utilizados nas reuniões de células visem à integral formação espiritual dos participantes e tenham sólido respaldo bíblico.


			 7. Espera-se que as reuniões de células não sejam uma pequena réplica do culto da igreja (com adoração, pregação e outros), e sim um ambiente participativo, no qual todos possam falar, orar uns pelos outros e receber um atendimento pastoral mais personalizado.


			 8. Espera-se que as células, após um tempo razoável estipulado pelo pastor, se multipliquem, ou reproduzam, em outra célula ou mais de uma.


			 9. Espera-se que cada líder de célula conte com a ajuda de um auxiliar, que será treinado como futuro líder de célula, já com vistas à multiplicação.


			 10. Espera-se que, no caso de a célula funcionar nas casas, haja cuidado com o testemunho dos vizinhos quanto a horário, ruídos e comportamento.


			V. UNIDADE


			 1. Espera-se que tanto o pastor quanto a congregação trabalhem ativamente pela unidade da igreja em sua cidade.


			 2. Espera-se que o pastor tenha uma atitude conciliadora e amigável com os líderes das outras congregações da cidade e participe ativamente do conselho ou fraternidade de pastores.


			 3. Espera-se que a congregação jamais adote uma postura sectária ou separatista, como se fosse “a igreja” da cidade, mas que sempre se considere apenas uma das congregações da única igreja em sua cidade.


			 4. Espera-se que a congregação convide periodicamente pastores de outras igrejas ou denominações para pregar.


			 5. Espera-se que a congregação participe de atividades ou campanhas conjuntas, organizadas ou patrocinadas pelo conselho de pastores da cidade.


			 6. Espera-se que a congregação e o pastor nunca incentivem a saída de membros de outra congregação para se juntar à sua.


			 7. Espera-se que a congregação e o pastor abençoem e despeçam em paz os membros que por qualquer razão queiram deixar a igreja para se congregar em outro lugar.


			 8. Espera-se que o pastor ensine periodicamente a congregação sobre a unidade da igreja.


			 9. Espera-se que o pastor zele de maneira especial pela unidade interna de sua congregação, a fim de evitar qualquer tipo de divisão.


			 10. Espera-se que o pastor incentive e crie uma liderança em equipe na congregação, mas evite qualquer atitude autoritária ou que toda a congregação venha a depender exclusivamente dele.


			VI. EDIFÍCIO


			 1. Espera-se que a congregação tenha um local físico para o desenvolvimento dos cultos e de seus programas, quer um templo, quer qualquer outro tipo de local.


			 2. Espera-se que, antes de assinar um contrato de arrendamento que implique garantias, a igreja seja assessorada por pessoas idôneas.


			 3. Espera-se que, no caso de propriedade da igreja, a escritura esteja em perfeita ordem e em nome de pessoa jurídica, nunca em nome do pastor ou de outro membro da igreja.


			 4. Espera-se que o edifício seja funcional com relação aos programas desenvolvidos pela igreja.


			 5. Espera-se que o local de encontro cumpra as normas de segurança, de acordo com suas características.


			 6. Espera-se que o edifício tenha seguro contra incêndio e contra roubo.


			 7. Espera-se que o edifício disponibilize banheiros para ambos os sexos, em bom estado e devidamente higienizados, de acordo com o número de participantes das reuniões.


			 8. Espera-se que o edifício disponha de um local para o desenvolvimento de um programa infantil.


			 9. Espera-se que o edifício não cause incômodos nem danos às propriedades vizinhas, como perdas, umidade ou vibrações, entre outros.


			 10. Espera-se que o edifício possua os equipamentos necessários para o desenvolvimento do culto e de seus diversos programas: bancos ou cadeiras, ventilação, aquecimento ou arcondicionado, iluminação adequada, púlpito e outros.
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